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INTRODUÇÃO
O pepino (Cucumis sativus) é uma hortaliça de grande importância socioeconômica na olericultura
brasileira, pois apresenta alta produtividade e rentabilidade econômica, atrelado ao seu alto valor
nutricional.  Seus frutos são muito utilizados na alimentação humana na forma in natura em
saladas conservas (CAÑIZARES, 1998; CARDOSO, 2002). Neste contexto, pesquisas devem ser
realizadas, com o intuito de proporcionar recomendações técnicas que visam aumentar a produção
e qualidade dos frutos  de pepino.  Ao realizar  um experimento,  o  pesquisador espera que a
variabilidade entre as parcelas seja consequência dos efeitos dos tratamentos (LÚCIO et al.,
2008), e para que isso ocorra, o erro experimental deve ser minimizado. Para aumentar a precisão
experimental  e  garantir  a  confiabilidade  dos  resultados,  é  essencial  que  o  planejamento
experimental, seja realizado de forma cuidadosa e de maneira adequada. O dimensionamento
adequado  do  número  de  plantas  por  parcela  visa  assegurar  a  precisão  experimental,
confiabilidade dos resultados e redução do uso de recursos financeiros e humanos (STORCK et al.,
2006; KRYSCZUN et al., 2018). Neste sentido vários trabalhos já foram realizados para estimar o
tamanho de parcela para diversas culturas olerícolas, tais como, tomate (LOPES et al., 1998),
abóbora italiana (MELLO et al., 2004), pimentão (LORENTZ et al., 2005), alface (LÚCIO et al.,
2011) e berinjela (KRYSCZUN et al., 2018).  Deste modo, para experimentos com a cultura do
pepino não há estimativa do tamanho de parcela e há a necessidade de estudos que melhorem a
qualidade de seus experimentos. Assim sendo, o objetivo deste trabalho foi estimar o tamanho de
parcela para avaliação do comprimento médio de frutos e diâmetro médio de frutos da cultura do
pepino. 

METODOLOGIA 
O  ensaio  de  uniformidade  foi  conduzindo  em  estufa  agrícola  na  área  experimental  do
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Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, Rio Grande do
Sul,  Brasil.  A  implantação  do  ensaio  ocorreu  na  primeira  semana  de  janeiro  de  2017.  O
espaçamento utilizado foi de 0,3 m entre plantas e 1 m entre fileiras, resultando em 12 plantas em
cada uma das  12  fileiras  de  cultivo.  Cada planta  de  pepino  foi  tutorada em haste  única  e
considerada uma unidade experimental básica (UB). Foi utilizada o híbrido Primepack Plus®, tipo
conserva/salada.  As  colheitas  foram  realizadas  duas  vezes  por  semana,  quando  os  frutos
apresentavam aproximadamente 12 cm. As variáveis mensuradas em cada UB e em cada uma das
18 colheitas foram: comprimento médio de frutos (CMF, em cm) e diâmetro médio de frutos (DMF,
em cm). As colheitas (C) foram analisadas individualmente (C1, C2, C3, C4, C5, C6, C7, C8, C9,
C10, C11, C12, C13, C14, C15, C16, C17, C18) e agrupadas (C1+C2, C1+C2+C3, C1+...+C4,
C1+...+C5, C1+...+C6, C1+...+C7, C1+...+C8, C1+...+C9, C1+...+C10, C1+...+C11, C1+...+C12,
C1+...+C13,  C1+...+C14,  C1+...+C15,  C1+...+C16,  C1+...+C17,  C1+...+C18),  visto que cada
número ordinal corresponde a uma colheita, totalizando 18 colheitas. Para cada uma das colheitas
individuais e agrupadas e em cada fileira de cultivo, foram estimados os tamanhos de parcela pelo
método da curvatura máxima do coeficiente de variação proposto por Paranaíba et al. (2009), ,
onde  : é o tamanho de parcela apropriado,  : é a variância na linha de cultura, : é a média das
unidades experimentais básicas na linha de colheita,  : é a autocorrelação espacial de primeira
ordem, estimada pela equação:  . Em cada colheita (individual e agrupada), foi utilizada a maior
estimativa do tamanho de parcela entre as fileiras de cultivo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na tabela 1,  verificou-se verificar que houve maior heterocedasticidade nas colheitas individuais
e colheitas agrupadas(C1+C2, até C1+...+C15), dentro de uma mesma fileira. Neste sentido o
coeficiente de variação e a estimativa do tamanho de parcela é maior nas colheitas individais em
relação as agrupadas. O agrupamento de todas as colheitas reduz a variabilidade entre as plantas
numa mesma fileira de cultivo, uma vez que minimiza a variabilidade decorrente da maturação
desuniforme de frutos e presença de valores nulos no banco de dados, devido à ausência de frutos
aptos para a colheita (LORENTZ et al., 2005; LÚCIO et al. 2008, 2010; KRYSCZUN et al., 2018).
Assim,  indica-se  para  medir  as  variáveis  CMF  e  DMF,  que  as  colheitas  sejam  agrupadas
(C1+...+C18), e que a parcela seja composta de no mínimo três plantas para mensurar o CMF e
duas plantas para mensurar o DMF de pepino. Na impossibilidade de serem colhidos todos os
frutos, recomenda-se a adoção dos maiores tamanhos de parcela estimados neste trabalho, ficando
a decisão a critério do pesquisador. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na cultura do pepino, o tamanho de parcela é influenciado pela variabilidade existente nas fileiras
de cultivo e colheitas. Foi demonstrado que o agrupamento de colheitas é um método eficaz para
reduzir a variabilidade. O tamanho de parcela é de três plantas para o comprimento médio de
frutos e duas plantas para o diâmetro meio de frutos.
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